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RESUMO 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso descreve as atividades técnicas 
realizadas no Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras), sob 
supervisão do professor Rodrigo Antônio Martins de Souza e orientação do 
professor Helton Felipe Stremel. A expansão das atividades humanas e a 
exploração dos recursos naturais têm provocado fragmentação de habitats, redução 
da biodiversidade e aumento da mortalidade da fauna silvestre. Entre julho e outubro 
de 2025, o Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras) 
registrou 23 animais vítimas de atropelamento nas rodovias da região. Os casos em 
destaque envolveram o tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), o macaco-prego 
(Sapajus spp.) e a onça-parda (Puma concolor), evidenciando a gravidade do 
problema. As rodovias alteram ecossistemas, interrompem rotas de deslocamento e 
atraem animais pela presença de alimento e carcaças, favorecendo um ciclo 
contínuo de atropelamentos. As atividades realizadas envolveram a triagem, 
reabilitação e soltura dos animais. Também foram promovidas ações de educação 
ambiental em escolas do município de Turvo-PR, por meio do projeto “Medicina da 
conservação: uma ponte entre o Cetras e a comunidade”. O estudo busca 
compreender os impactos da expansão urbana sobre a fauna silvestre e reforçar a 
importância da reabilitação e da educação ambiental. 
 
Palavras-chave: Animais Silvestres; Conservação; Educação Ambiental; Meio 
Ambiente.  
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1​ APRESENTAÇÃO DA INSTITUIÇÃO E PERÍODO DE ESTÁGIO                       

1.1​ DESCRIÇÃO DO LOCAL DO ESTÁGIO 
 

Considerando os requisitos curriculares, o estágio obrigatório foi realizado 

no Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras) (Figura 1), no 

período de 21 de julho a 31 de outubro de 2025. A carga horária cumprida 

correspondeu a 30 horas semanais, totalizando 360 horas, conforme previsto nas 

exigências acadêmicas. 
 

Figura 1: Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres. 

 

 Entrada do Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras), localizado no campus 

Cedeteg da Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro). 

Fonte: Autora (2025). 

 

O Serviço de Atendimento a Animais Selvagens foi instituído em 2005, 

vinculado ao curso de Medicina Veterinária da Universidade Estadual do 

Centro-oeste - Unicentro, Campus Cedeteg. Em 2020, o espaço passou a ser 

reconhecido como Centro de Apoio à Fauna Silvestre (CAFS), estabelecendo 

convênio com o Instituto Água e Terra (IAT), órgão ambiental estadual do Paraná. 

Posteriormente, em decorrência da ampliação das atividades e da abrangência dos 

serviços oferecidos, a unidade foi elevada à categoria de Centro de Triagem e 
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Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras), denominação que mantém atualmente. 

Seu horário de funcionamento é diariamente, de segunda-feira a domingo, das 8h às 

12h e de 13h30 às 18h, sendo também possível a ocorrência de plantões fora desse 

horário, conforme a necessidade de atendimento à animais silvestres em situações 

emergenciais. 

O atendimento realizado pelo Cetras destina-se a animais silvestres, sendo 

que, concomitantemente, a unidade também presta assistência no atendimento de 

pets não-convencionais e a animais exóticos. As atividades desenvolvidas dentro do 

Cetras abrangem procedimentos de triagem, clínica médica e cirurgia geral, 

reabilitação e soltura, além da execução de exames de imagem, como radiografia e 

ultrassonografia, exames laboratoriais e serviços de internação. Ademais, o Cetras 

desenvolve iniciativas voltadas à educação ambiental para a comunidade, 

enriquecimento ambiental e à personalização do atendimento, assegurando maior 

qualidade no cuidado prestado aos animais 

O Cetras apresenta uma estrutura ampla e diversificada, voltada ao 

atendimento clínico, manejo e reabilitação da fauna. O espaço dispõe de 

ambulatório (Figura 2A), ambiente destinado a procedimentos de emergência e 

intervenções imediatas, além de uma Unidade de Terapia Avançada (UTA), 

destinada a animais em estado crítico que demandam monitoramento contínuo. 

No que se refere à nutrição, há uma cozinha especializada, onde são 

preparadas dietas individualizadas conforme as necessidades de cada espécie. 

Também existe uma sala destinada aos répteis (Figura 2B), que atualmente abriga 

três cágados e duas serpentes da espécie píton-bola (Python regius), que são 

utilizadas em atividades de Educação Ambiental (EA). 

Na sala dos mamíferos, foi estruturado um setor composto por três recintos, 

sendo três com cambeamento (Figura 2C) e um com acesso à área externa, 

contando ainda com gaiolas de aço. Já a sala das aves concentra uma diversidade 

de recintos grandes, principalmente utilizados por Psitacídeos, e pequenos, 

utilizados por Passeriformes (Figura 2F). Nesse mesmo espaço localiza-se o 

biotério, uma instalação científica destinada à criação, manutenção e manejo de 

roedores, fundamental  para a alimentação de espécies carnívoras mantidas em 

reabilitação. 

Na área externa encontram-se cinco recintos adicionais (Figura 2D, E), 

destinados ao manejo de diferentes espécies, além de um meliponário, que contribui 
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tanto para práticas conservacionistas quanto para ações educativas. Para dar 

suporte às atividades contínuas dentro do Cetras, o centro ainda conta com 

alojamento e banheiro de apoio, o que viabiliza a realização de plantões noturnos 

pela equipe técnica e estagiários. 

 
Figura 2: Salas do Cetras. 

 
Fonte: Autora (2025). 

 

A equipe técnica é composta por duas médicas veterinárias aprimorandas, 

Renata Cuchi e Fernanda Gattermann, formadas pela Unicentro, atualmente no 

Programa de Aprimoramento em Animais Silvestres da Unicentro, além de um 

médico veterinário responsável técnico, supervisor do estágio e docente do curso de 

medicina veterinária da Unicentro, o professor Rodrigo Antônio Martins de Souza, 

graduado pela Universidade Federal do Paraná (UFPR), mestre em Ciências 

Veterinárias (UFPR) e doutor em Zoologia (UFPR). Integra ainda a equipe a bióloga 

Lorena Ferri, formada pela Unicentro em Ciências Biológicas - Bacharel, com 

experiência voltada ao enriquecimento ambiental.  

A equipe também é composta por estagiários dos cursos de Medicina 

Veterinária e Ciências Biológicas, que contribuem para o desenvolvimento das 

atividades de rotina da unidade.  
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No âmbito da educação ambiental o Cetras possui um projeto chamado 

“Medicina da conservação: uma ponte entre o Cetras e a comunidade’’. O projeto 

tem apoio da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI) e da 

Fundação Araucária, e é realizado através do Programa Universidade Sem 

Fronteiras (USF). A equipe é formada pela médica veterinária Milena Lozove Grein 

da Silva, a bióloga Amanda Wartchow e as estudantes de medicina veterinária 

Stephany Camargo Eberl e Elisa Maria Pereira (a autora do presente trabalho), 

juntamente com a estudante de ciências biológicas Maria Julia Oliveira e Lima.   

2​ ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE O ESTÁGIO 

2.1​  DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 
 

Durante o período de estágio realizado no Centro de Triagem e Reabilitação 

de Animais Silvestres (Cetras), foram acompanhadas e desenvolvidas atividades 

voltadas às áreas de Clínica Médica e Cirúrgica de animais silvestres, bem como de 

pets não convencionais e animais exóticos, sempre sob supervisão direta dos 

médicos veterinários responsáveis. Nesse contexto, foi realizado o 

acompanhamento de consultas, englobando a realização de anamnese, exame 

físico, contenção dos pacientes e a coleta de material biológico quando necessário, 

como sangue e fezes, para análises laboratoriais.   
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Figura 3: Atividades executadas durante o período de estágio.  

 

Mini-curso de técnicas de amostragem de mamíferos silvestres (A), soltura de um exemplar de 

bico-de-pimenta (Saltador fuliginosus) (B), exame oftalmológico em tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla) (C), amostras coletadas para exame coproparasitológico (D). 

Fonte: Autora (2025). 

 

Adicionalmente, houve participação na rotina de animais internados (Figura 

8B 8C 8D), com a realização de plantões noturnos voltados ao cuidado de indivíduos 

debilitados, realizando o manejo sanitário de gaiolas e recintos, a administração de 

medicações, e o suporte em procedimentos de emergência, a alimentação (Figura 7) 

e o monitoramento nutricional dos animais, bem como a execução de 

enriquecimentos ambientais. Além disso, houve atuação no acompanhamento de 

exames de imagem, como radiografias (Figura 4) e ultrassonografias, atuando 

principalmente no auxílio à contenção dos pacientes. 
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Figura 4: Realização de exame radiográfico. 

Exemplar de gavião-carijó (Rupornis magnirostris) adulto e realização de contenção física para a 

execução de exame radiográfico. 

Fonte: Autora (2025). 

 

Outra função desempenhada foi o apoio em procedimentos cirúrgicos, 

envolvendo a preparação da sala de cirurgia e dos equipamentos, auxílio na indução 

anestésica e no monitoramento pré, trans e pós-operatório.  

No âmbito da Educação Ambiental (EA), houve contribuição em ações de 

sensibilização voltadas à comunidade, realizando visitas a propriedades rurais com o 

objetivo de promover a coexistência e a redução de conflitos entre seres humanos e 

animais silvestres, bem como conduzindo atividades educativas no município de 

Turvo no Paraná, em escolas municipais, voltadas a crianças do ensino 

fundamental. Além disso, houve a promoção da educação ambiental de forma 

digital, elaborando conteúdos e roteiros para publicações na rede institucional do 

Cetras, utilizando a rede social Instagram como plataforma principal de divulgação. 

​ Ademais, houve contribuição na produção de materiais científicos, realizando 

pesquisas, redigindo textos acadêmicos e organizando  atividades de divulgação 

científica, contribuindo diretamente para a disseminação de conhecimentos 

relacionados à conservação da fauna. Paralelamente, houve a oportunidade de 

participar de congressos, palestras e cursos relacionados à educação ambiental, 

conservação, manejo e triagem de fauna silvestre, contribuindo para uma formação 

acadêmica de qualidade.  
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​  Por fim, foram realizadas solturas dos animais reabilitados (Figura 3B 8A), sendo 

esta a última etapa do processo de reabilitação de um animal silvestre. Para a 

reintrodução à natureza, é necessário realizar uma análise das possíveis áreas de 

soltura, que engloba também a análise da localidade e qualidade da área, do local 

que o animal foi resgatado e das necessidades para manutenção do ciclo de vida da 

espécie. Sendo possível realizar o monitoramento dos indivíduos após a soltura, 

com armadilhas fotográficas. 

 
Figura 5: Realização de atividades voltadas para a Educação Ambiental (EA) e apresentação de 

trabalhos científicos.  

 

(A) e (B) Apresentação de trabalho no workshop de Resgate, Contenção e Manejo da Fauna 

Silvestre, (C) e (D) realização de ações de Educação Ambiental (EA) em escolas de ensino 

fundamental no município de Turvo, PR. 

Fonte: Autora (2025). 

​ Além disso,  houve a participação em atividades de anilhamento de aves silvestres 

(Figura 6), prática fundamental para o monitoramento e conservação da avifauna. 

No Brasil, o anilhamento é coordenado pelo CEMAVE (Centro Nacional de Pesquisa 

e Conservação de Aves Silvestres), responsável desde 1977 por registrar quase um 

milhão de aves (Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade, 2021). 

Esse processo gera informações essenciais sobre migração, comportamento, saúde 

populacional e ecologia das espécies. 
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Figura 6: Anilhamentos de Cardeal (Paroaria coronata) 

 

Contenção de um exemplar adulto de cardeal (Paroaria coronata) para a realização do anilhamento 

(A), evidenciando a anilha devidamente posicionada no tarsometatarso da ave (B). 

Fonte: Autora (2025). 
 

2.2​  CASUÍSTICA 
 

Durante o período de 21 de julho a 31 de outubro de 2025, foram recebidos 

aproximadamente 175 animais para reabilitação no Cetras, sendo 37 mamíferos, 

135 aves e 3 répteis (Tabela 1). No decorrer do estágio, foram acompanhadas cerca 

de cinco consultas clínicas, duas cirurgias, um procedimento ambulatorial, um 

exame de ultrassonografia e aproximadamente quinze exames radiográficos. 

Os animais atendidos no Cetras tiveram sua chegada associada a diversos 

fatores antrópicos, tais como o atropelamento, tráfico de fauna silvestre, o 

desmatamento e a posse ilegal de animais silvestres. Aqueles que apresentaram 

condições favoráveis de recuperação foram destinados à reintrodução na natureza 

ou encaminhados a mantenedores legalizados. Ressalta-se que grande parte dos 

indivíduos apresentava sinais de maus-tratos, evidenciando a violação de suas cinco 

liberdades. Segundo Bosso, et al. (2014) , as Cinco Liberdades estabelecem que os 

animais devem estar ‘’livres de fome, sede e desnutrição; livres de desconforto; 

livres de dor, injúrias e doenças; livres para expressar o comportamento natural de 

espécie; livres de medo e estresse’’. 
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Entre as aves, foram frequentes os diagnósticos de coccidiose, fraturas e 

colisões com estruturas, como vidros e muros. Nos mamíferos, por sua vez, os 

registros mais recorrentes incluem atropelamentos e filhotes órfãos, consequências 

diretamente relacionadas às atividades humanas, especialmente à degradação 

ambiental. Já entre os répteis, observaram-se predominantemente quadros de 

pneumonia e distúrbios nutricionais, associados, em grande parte, à alimentação 

inadequada decorrente do manejo incorreto.  

 
Tabela 1. Animais recebidos pelo Centro de Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres (Cetras), 

no período de 21 de julho a 31 de outubro de 2025. 

Animais recebidos para a reabilitação                                                       N 

Mamíferos                                                                                                      37 

Aves                                                                                                              135 

Répteis                                                                                                            3 

Fonte: Autora (2025). 
 

No que concerne aos procedimentos diagnósticos, destacaram-se as 

radiografias abdominais e torácicas, fundamentais para a avaliação clínica, além da 

realização de exames complementares de fezes, urina e coleta de sangue. 

Paralelamente às atividades técnicas, foram desenvolvidas ações de 

educação ambiental em três escolas municipais, bem como visitas técnicas aos 

moradores do entorno das estações ecológicas de Turvo-Paraná, com o objetivo de 

promover a sensibilização comunitária acerca da conservação da fauna silvestre. 

Adicionalmente, no âmbito das atividades digitais, foram produzidos vídeos 

educativos sobre diferentes espécies silvestres e conservação da fauna com ênfase 

no desenvolvimento da educação ambiental crítica. Esses materiais buscaram 

transmitir informações, e estimular a reflexão coletiva sobre os impactos das ações 

humanas na biodiversidade, fomentando, assim, uma relação mais consciente e 

responsável entre sociedade e meio ambiente. 
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Figura 7: Preparamento e fornecimento de alimentação. 

 
Alimentação destinada ao veado-catingueiro (Subulo gouazoubira) (A) e indivíduo da espécie em 

processo de alimentação (B). 
Fonte: Autora (2025) 

 
Figura 8: Animais silvestres recebidos no Cetras.  

 

Soltura de gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) após reabilitação (A), 

tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) infante (B) e infante de ouriço-cacheiro (Coendou spinosus) 

em processo de cuidados no Cetras (D). 

Fonte: Autora (2025). 
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CAPÍTULO II – DESCRIÇÃO TEÓRICA 
IMPACTOS DOS ATROPELAMENTOS SOBRE A FAUNA SILVESTRE E A 

CONTRIBUIÇÃO DO CENTRO DE TRIAGEM E REABILITAÇÃO DE ANIMAIS 
SILVESTRES PARA A CONSERVAÇÃO 
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3​  REFERENCIAL TEÓRICO  

3.1​  INTRODUÇÃO 
 

A expansão humana e a exploração dos recursos naturais, motivadas tanto 

pelas necessidades essenciais quanto pelo lucro, têm provocado um desequilíbrio 

crescente na relação com a natureza (De Giacometti, et al. 2018). Os seres 

humanos apresentam uma tendência ao acúmulo de bens e riqueza, demonstrando 

uma desconexão com a natureza e uma dificuldade em perceber-se como parte do 

meio natural, “Os povos da cidade precisam acumular. Acumular dinheiro, acumular 

coisas. Estão desconectados da natureza, não se sentem como natureza” (Santos, 

2023). 

Ainda no mesmo trabalho, De Giacometti, et al. (2018) afirma que essa 

dinâmica evidencia a desconexão entre homem e meio ambiente, esquecendo-se 

que, enquanto a natureza pode existir independentemente da presença humana, a 

sobrevivência humana depende intrinsecamente dela. 

Segundo Ferreira (2024), essa crescente expansão urbana tem causado 

impactos severos sobre a biodiversidade, resultando em sua diminuição contínua. 

Entre as principais ameaças estão a fragmentação e degradação de habitats, a 

exploração excessiva de espécies e a introdução de espécies exóticas e invasoras. 

​   O surgimento dos veículos automotores impulsionou o desenvolvimento 

econômico e social, tornando as rodovias essenciais para a mobilidade e o 

transporte de mercadorias (Ribeiro, 2017). Contudo, essas infraestruturas provocam 

impactos ambientais significativos, como a alteração de ecossistemas, a 

fragmentação de habitats e o aumento da mortalidade de fauna silvestre por 

atropelamentos (Lins, 2018). 

​    Apesar de sua adaptação parcial aos ambientes próximos às rodovias, 

algumas espécies ainda apresentam alto risco de colisão com veículos automotores, 

o que constitui uma das principais causas de mortalidade da fauna silvestre 

relacionada à infraestrutura viária (Ribeiro, et al. 2022). 

​     De acordo com estimativas do Centro Brasileiro de Ecologia de Estradas 

(CBEE, 2025), aproximadamente 475 milhões de animais silvestres são mortos 

anualmente nas rodovias brasileiras em decorrência de atropelamentos. A Região 
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Sudeste concentra a maior parte desses registros, correspondendo a cerca de 56% 

do total, seguida pela Região Sul, com aproximadamente 29% dos casos (Figura 9). 

 
Figura 9: Regiões brasileiras com maior incidência de atropelamentos de fauna silvestre. 

 

​ Fonte: CBEE (2025). 

 

​    Segundo Sássi (2013), os  atropelamentos  podem  ocorrer  por  dois  motivos  

principais: As rodovias fragmentam os habitats e interferem nas rotas de 

deslocamento das espécies. Ademais, as rodovias acabam se tornando áreas de 

atração, em virtude da oferta de alimentos existente ao longo de sua extensão. Tal 

disponibilidade resulta no descarte inadequado de resíduos por motoristas, na 

presença de frutos e sementes oriundos da vegetação e, ainda, das carcaças de 

animais atropelados, que funcionam como atrativos para animais carnívoros (Sássi, 

2013). 

​   Cria-se, assim, um ciclo contínuo de atropelamentos, no qual os animais 

herbívoros são atraídos por alimentos próximo às rodovias e acabam sendo 

atropeladas, atraindo, posteriormente, predadores e necrófagos que também sofrem 

atropelamentos (Figura 10) (Weiss, 2012). 
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Figura 10: Ciclo de atropelamentos da fauna silvestre.

 

Fonte: Autora (2025). 

 

​   Portanto, enquanto algumas espécies evitam as vias, outras acabam sendo 

atraídas por elas, tornando-se, assim, mais vulneráveis aos atropelamentos e à 

consequente redução de suas populações naturais (Figura 11)(Andrews et al., 2015). 

     Os répteis, de modo geral, também são amplamente afetados pelos 

atropelamentos, uma vez que frequentemente cruzam rodovias durante migrações 

sazonais ou em atividades cotidianas, como a busca por alimento e a regulação 

térmica (Andrews et al., 2015)(Guilam, 2013). A regulação térmica envolve a 

transferência de calor por condução, ou seja, o contato direto do organismo com 

elementos do ambiente que apresentam temperatura diferente da exibida pelo 

animal (De Barros, 2020). Para desempenhar funções vitais, como o forrageio de 

maneira eficiente, esses animais necessitam atingir temperaturas corporais 

elevadas, recorrendo, muitas vezes, às estradas como locais para se aquecer 

(Andrews et al., 2015)(Guilam, 2013). 
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Figura 11: Indivíduo de jacaré registrado morto às margens de rodovia. 

 
    Fonte: Animais atropelados nas estradas do Brasil – São centenas de milhões por ano. Nas 

Estradas do Planeta 2019 .  
 ​     

​    Ademais, o acesso  às florestas, proporcionado por estradas, intensifica a ação de 

caçadores, uma vez que a fragmentação do habitat amplia o alcance a áreas antes 

quase inacessíveis, ao mesmo tempo em que reduz a área de ocupação das 

espécies (Cajaiba, et al. 2015). 

    Atualmente, o Brasil dispõe de uma ampla rede composta por 62 Centros de 

Triagem e Reabilitação de Animais Silvestres, conhecidos pelas siglas CETAS, 

CRAS ou Cetras. Esses centros são administrados pelo Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), bem como por órgãos 

estaduais e municipais, além de organizações não governamentais (ONGs) que 

atuam em parceria com o poder público. 

    No que se refere à atuação dessas instituições, é importante destacar que 

animais silvestres encontrados em situações de risco, como casos de 

atropelamento, ferimentos e filhotes órfãos, são prontamente resgatados e 

encaminhados aos Cetras (Carvalho, 2025). 
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4​ METODOLOGIA 
 

​        A metodologia baseou-se na análise de dados referentes a animais vítimas 

de atropelamento no período de 21 de julho a 31 de outubro de 2025 (Tabela 2), 

sendo o total de 23 vítimas, distribuídos em 9 mamíferos e 15 aves, os quais foram 

encaminhados ao Cetras para receberem o tratamento necessário. Entre os casos 

analisados, destacaram-se três ocorrências específicas: o atropelamento de um 

tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), de uma onça-parda (Puma concolor) e de 

um macaco-prego (Sapajus spp.), que são relatados e discutidos ao longo deste 

trabalho. Utilizou-se da educação ambiental (EA) como ferramenta de sensibilização, 

por meio de atividades desenvolvidas no município de Turvo em escolas de ensino 

fundamental. 

​ ​   Nessas ocasiões, foi apresentada às crianças a história de sobrevivência do 

macaco-prego (Sapajus spp.), vítima de atropelamento ocorrido no próprio 

município, com o intuito de promover a conscientização sobre a importância  da 

fauna silvestre e da prevenção de acidentes envolvendo animais silvestres nas 

rodovias, mostrando alguns métodos para coexistir com a fauna. 

​    Ademais, os casos acompanhados durante o estágio possibilitaram a 

observação direta dos procedimentos de resgate, tratamento e reabilitação dos 

animais, contribuindo de forma significativa para o embasamento prático e reflexivo 

deste estudo. Além disso, realizou-se uma revisão bibliográfica de artigos científicos, 

dados eletrônicos, revistas e outras fontes pertinentes para a elaboração deste 

trabalho.  

 
Tabela 2 : Animais recebidos vítimas de atropelamento pelo Cetras, no período de 21 de julho a 31 de 

outubro de 2025. 

Animais  vítimas de atropelamento                                            N 

Mamíferos                                                                                      9  

Aves                                                                                              15                

Répteis                                                                                           0                

 
Fonte: Autora (2025).  



29 
 

5​ RESULTADOS E DISCUSSÕES  

​   Historicamente, as estradas foram associadas à ideia de progresso e 

desenvolvimento, sustentando a percepção de que quanto mais vias fossem 

construídas, melhor, sem considerar, até poucas décadas atrás, os impactos 

ambientais decorrentes de sua implantação e operação (Gurava, 2023). As estradas 

constituem uma significativa fonte de impacto ambiental, devido às colisões entre 

veículos e animais silvestres, que são reconhecidas como uma das principais 

causas de mortalidade da fauna induzida por atividades humanas (Gonçalves, 2017; 

Pinto, 2021).  

​       Entre 21 de julho e 31 de outubro de 2025, foram registradas 23 ocorrências 

de animais vitimados por atropelamento, dos quais 8 eram mamíferos e 15 aves 

(Quadro 1). Esses indivíduos foram encaminhados ao Cetras, contudo, enquanto 

alguns ainda chegaram com sinais de vida, outros foram recebidos já em óbito. Em 

ambos os casos, todos sofreram impactos negativos decorrentes da colisão com 

veículos. 

 
Quadro 1 : Animais vítimas de atropelamento registrados entre 21 de julho e 31 de outubro de 2025, 
com identificação do nome científico, nome popular e respectivo status de conservação segundo a 

União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN) (2025). 

Data de chegada 
ao Cetras 

Nome científico  Nome popular Status IUCN de 
Conservação  

17/02/2024 
Sapajus spp. 

Macaco-prego NT 

03/07/2024 Puma concolor Onça-Parda LC 

21/07/2025 Pipraeidea bonariensis Sanhaço-do- 
papo-amarelo 

LC 

22/07/25 Psittacara 
leucophthalmus 

Periquitão-maracanã LC 

23/07/25 Leopardus guttulus Gato-do- mato-pequeno VU 

25/07/25 Herpailurus 
yagouaroundi 

Gato-mourisco LC 

29/07/25 Eira barbara Irara LC 

30/07/25 Leptotila verreauxi Juriti-pupu LC 

31/07/25 Ramphastos dicolorus Tucano-do-bico-verde LC 



30 
 

03/08/25 Ramphastos dicolorus Tucano-do-bico-verde LC 

12/08/25 Pionus maximiliani Maitaca-verde LC 

18/08/25 Columba livia Pombo-comum LC 

25/08/25 Colaptes campestris Pica-pau-do-campo LC 

29/08/25 Ramphastos dicolorus Tucano-do-bico-verde LC 

08/09/25 Rupornis magnirostris Gavião-carijó LC 

09/09/25 Cavia aperea Preá-brasileiro LC 

14/09/25 Colaptes campestris Pica-pau-do-campo LC 

18/09/25 Cacicus haemorrhous Guaxe LC 

19/09/25 Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca LC 

22/09/25 Lurocalis semitorquatus Bacurau-de-cauda-curta  LC 

30/09/25 Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca LC 

15/10/25 Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-branca LC 

20/10/25 Cyanocorax chrysops Gralha-picaça LC 

 

​ ​ A partir dos dados apresentados na Tabela 1, observa-se que 21 animais 

possuem status de conservação Least Concern (LC) (Pouco Preocupante); 1 

espécie apresenta status Vulnerable (VU) (Vulnerável); e outra se enquadra em Near 

Threatened (NT) (Quase Ameaçada), conforme classificação da IUCN (2025). 

 

5.1​  OCORRÊNCIA DE ATROPELAMENTOS DE ANIMAIS SILVESTRES E 

SEUS IMPACTOS  
 

​     A perda de habitat, as queimadas e os atropelamentos constituem fatores 

determinantes para o declínio das populações de tamanduás em vida livre. Além 

disso, a expansão agrícola e o desmatamento intensificam esse cenário, 

contribuindo diretamente para a redução da espécie em seu ambiente natural 

(Francisco, et al. 2018). 

​ ​ O tamanduá desempenha funções ecológicas essenciais, atuando no controle 

biológico ao consumir grandes quantidades de formigas e cupins, servindo como 

presa para predadores de topo de cadeia como Onça-pintada (Panthera onca) e 
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Onça-parda (Puma concolor), e contribuindo diretamente para a manutenção do 

equilíbrio ecológico dos ecossistemas onde ocorre (Sos Pantanal, 2024). 

​ ​ Em 23 de julho de 2025, foi dada a entrada de um tamanduá-mirim 

(Tamandua tetradactyla) infante (Figura 12) no Cetras, após ser resgatado em uma 

rodovia, onde foi encontrado agarrado à mãe, já morta em decorrência de 

atropelamento. O animal foi encaminhado para o centro com o objetivo de receber 

cuidados veterinários e iniciar o processo de reabilitação do indivíduo. 

Figura 12 : Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) infante em banho de sol nas dependências do 
Cetras. 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 
​      Casos como esse ilustram a gravidade do problema. Um exemplo emblemático 

foi o registro de uma fêmea de tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 

tetradactyla)(Figura 13) encontrada morta na BR-262, no Mato Grosso do Sul, e seu 

filhote com parte dos órgãos expostos ao lado, também sem vida (Figura 14) 

(Menegassi, 2021).  

​       Entre 2017 e 2020, aproximadamente 85.000 km de rodovias foram monitorados 

no estado do Mato Grosso do Sul pelo projeto Bandeiras & Rodovias [s. d.], 

resultando no registro de 12.400 animais silvestres vitimados por colisões veiculares. 

Entretanto, esse número pode ser ainda maior, considerando que parte das 

carcaças desaparece antes da chegada das equipes do projeto, estimando-se que 

em torno de 25% além dos indivíduos que conseguem se afastar da estrada e 

morrem posteriormente, sem serem contabilizados. 
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Figura 13 : Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) e seu filhote encontrados mortos em 

decorrência de atropelamento na rodovia BR-262, no estado de Mato Grosso do Sul. 

 

Fonte: Projeto Bandeiras & Rodovias 

 

​   Conforme destacado por Gheler (2018), os carnívoros desempenham um papel 

fundamental nos ecossistemas, atuando na regulação da abundância, da 

distribuição e da diversidade das populações de suas presas. Nesse contexto, a 

onça-parda (Puma concolor) é a segunda maior espécie de felídeo presente no 

Brasil, podendo ser encontrada em algumas regiões da América do Norte e 

apresentando ampla distribuição pela América do Sul (Paula, et al., 2015). 

      No dia 03 de julho de 2025, registrou-se a entrada, no Cetras, de uma 

onça-parda (Puma concolor) já em óbito, decorrente de atropelamento ocorrido no 

município de Guarapuava - Paraná, às margens da rodovia PR-170, na região da 

Serra do Cadeado.  

​      Entre os impactos associados aos atropelamentos de fauna silvestre, destaca-se 

o comportamento de alguns civis que, ao se depararem com o animal morto na 

rodovia, tocam ou manipulam o corpo por curiosidade ou desconhecimento dos 

riscos (Figura 14).  
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Figura 14 : Onça-parda é vítima de atropelamento no Paraná 

 
Fonte:https://gmaisnoticias.com/onca-morre-atropelada-na-serra-do-cadeado-em-guarapuava-e-cada

ver-e-encamihado-para-estudos-ambientais 

 

   Essa prática é inadequada, pois além de interferir em eventuais processos de 

coleta de dados e resgate, expõe as pessoas a possíveis zoonoses. ‘’As zoonoses 

são doenças ou infecções que são transmitidas de animais para seres humanos ou 

vice-versa, por meio de diferentes agentes etiológicos’’(Gomes, et al., 2022), as 

zoonoses são responsáveis por aproximadamente 60% das infecções emergentes 

no mundo, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). A transmissão pode 

ocorrer pelo contato direto com os animais e com suas secreções e excretas, como 

saliva, fezes e urina, ou, ainda, de forma indireta, por meio de vetores (como 

mosquitos e pulgas), água ou alimentos contaminados (Gomes, et al., 2022).  

      Além disso, a divulgação de imagens da onça-parda (Puma concolor) atropelada 

nas redes sociais desencadeou uma série de reações que vão além da simples 

repercussão do fato. Em muitos comentários, observou-se a propagação de 

discursos hostis em relação à espécie, frequentemente acompanhados de 

desinformação e interpretações equivocadas da ocorrência. Em vez de compreender 

o atropelamento como um impacto ambiental decorrente da expansão rodoviária e 

da fragmentação de habitats, algumas pessoas passaram a expressar ódio à 

espécie, utilizando frases que minimizam o ocorrido e invalidam a gravidade do 

atropelamento, como se sua morte fosse irrelevante, Moura (2016, p. 5) ressalta: 
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 Entretanto, se o ambiente virtual serve como mecanismo favorável à 

projeção de informações e conhecimento do ser humano, também é terreno 

fértil para a ampliação de aspectos conflituosos da realidade palpável e do 

relacionamento social, como o ódio e todas suas manifestações. Por meio 

da rede os indivíduos cometem ilícitos, propagam mensagens de conteúdo 

violento, podendo assim, violar direitos dos demais usuários. Esta questão 

factual não é exatamente nova, porém na rede adquire propagação abstrata 

e intensificada, podendo transformar uma mensagem publicada em rede 

social mediada por computadores (Facebook," Twitter,' etc.) em preocupante 

campanha de incentivo à intolerância. Inicialmente criadas com intuído 

comercial e publicitário, as redes sociais (Facebook, Twitter, etc) logo se 

tornaram espaço de sociabilidade e aproximação de sujeitos, dado sua 

capacidade de conexão imediata, entretanto, paulatinamente foram também 

se transformando em veículos facilitadores para a propagação e expansão 

de um chamado "discurso do ódio" 

(Moura, 2016) 

 

​ Embora o ambiente virtual tenha sido criado para facilitar o compartilhamento de 

informações e aproximar pessoas, ele também se tornou um espaço que 

potencializa conflitos sociais, permitindo a propagação de violência, intolerância e 

discurso de ódio.  

​ Diante desse cenário, o Cetras manifestou-se por meio de sua página oficial no 

Instagram, esclarecendo os fatos e reforçando o papel ecológico da onça-parda 

(Puma concolor) na manutenção do equilíbrio ambiental. No comunicado, utilizou o 

caso como oportunidade de educação ambiental (EA), destacando a importância da 

conservação da espécie e alertando que discursos baseados em ódio, e 

desinformação apenas contribuem para o medo e para a perpetuação de 

percepções negativas sobre a fauna silvestre (Figura 15). 
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Figura 15: Vídeo de conscientização e EA publicado pelo Cetras referente ao caso de atropelamento 

da onça-parda (Puma concolor).  

 
Fonte: Cetras (2025). 

 

5.2     HUMANIZAÇÃO DA PERCEPÇÃO DA FAUNA POR MEIO DA EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 
 

    Segundo a Lei nº 9.795/1999, a Educação Ambiental é definida como um 

processo contínuo por meio do qual indivíduos e coletividades desenvolvem valores, 

conhecimentos, atitudes e competências voltadas à conservação do meio ambiente 

e à promoção da qualidade de vida. A legislação estabelece que ela é um 

componente essencial e permanente da educação nacional, devendo integrar todos 

os níveis e modalidades de ensino, tanto em espaços formais quanto não formais. 

Além disso, assegura-se que todos têm direito ao acesso à Educação Ambiental 

como parte do processo educativo mais amplo (Brasil, 1999). 

     A EA ultrapassa o ensino de conteúdos pedagógicos, pois envolve valores, 

atitudes e interações que promovem uma troca positiva entre indivíduos e o meio. 

Esse processo se fortalece quando o conhecimento é construído coletivamente, 

permitindo que todos compartilhem saberes e aprendam mutuamente (Cuba, 2010). 

      Considerando a relevância da Educação Ambiental como instrumento de 

conscientização e conservação do meio ambiente, foram desenvolvidas ações 

educativas por meio do projeto Medicina da Conservação, juntamente com o Cetras, 
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em escolas do município de Turvo – PR. Entre os dias 21 de julho e 31 de outubro, 

foram realizadas atividades em três instituições de ensino, envolvendo turmas do 1º 

ao 5º ano do Ensino Fundamental. As ações foram conduzidas com base na 

abordagem da Educação Ambiental Crítica, que busca promover reflexões sobre a 

relação entre sociedade, natureza e responsabilidade individual e coletiva.​

​    A Educação Ambiental Crítica propõe a problematização das questões ambientais 

a partir da realidade vivenciada pelos sujeitos em seus contextos sociais e 

históricos, compreendendo esses espaços como ambientes pedagógicos. Nessa 

perspectiva, o meio ambiente deve ser entendido como um território onde a história 

é construída, pois o ser humano é corresponsável pelos processos que culminam na 

atual crise ambiental em escala global (Dickmann, 2021). 

​   Durante as atividades, discutiu-se a importância ecológica de diferentes espécies 

da fauna silvestre, como o quati (Nasua nasua), o teiú (Salvator merianae), o 

tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), o papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), 

o ratão-do-banhado (Myocastor coypus), a curicaca (Theristicus caudatus), o 

tatu-bola (Tolypeutes tricinctus) e o jacaré-do-pantanal (Caiman yacare). A partir 

dessas espécies, foram abordados temas como o tráfico de animais silvestres, os 

impactos dos atropelamentos de fauna e a degradação ambiental. Ocorreu a 

apresentação de animais taxidermizados, conforme apresentado por Himpel (2023), 

a taxidermia trata-se de uma técnica amplamente utilizada mundialmente e tem 

como uma de suas finalidades conservar exemplares de fauna para fins de estudo e 

pesquisa sobre animais silvestres, ao final das atividades, as crianças os 

observaram de perto e, com orientação, puderam tocá-los, percebendo as 

diferenças morfológicas entre os grupos. 

     A experiência possibilitou o reconhecimento sensorial das características das 

espécies, como a textura das penas nas aves e das escamas dos répteis, 

fortalecendo a compreensão dos conteúdos abordados e tornando o aprendizado 

mais significativo (Figura 17). 
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Figura 16: Realização da EA nas escolas do município de Turvo-Pr. 

 
    Fonte: Autora (2025). 

 

        As atividades foram organizadas em três grupos, cada qual responsável pela 

análise de cartazes ilustrativos. A partir desses materiais visuais, promoveu-se o 

diálogo e a reflexão crítica, incentivando os estudantes a exporem suas percepções, 

interpretações e questionamentos acerca dos temas abordados. Ao término da 

atividade, cada grupo realizou a socialização dos conhecimentos construídos, 

reforçando o caráter participativo, dialógico e colaborativo da proposta pedagógica. 

Além de uma atividade que consistia em desenhar o aprendizado sobre o tema 

(Figura 17). 
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Figura 17: Desenho realizado pelas crianças  

 
Fonte: Autora (2025). 

 

     Durante as atividades da EA, foi mencionado um caso real relacionado ao 

atropelamento de fauna, envolvendo uma macaca-prego (Sapajus spp.) atendida 

pelo Cetras em 17 de fevereiro de 2024. O animal havia sido atropelado no 

município de Turvo – PR e, após receber cuidados veterinários e acompanhamento 

da equipe técnica, foi posteriormente devolvido ao seu habitat. Ressalta-se que, no 

local do atropelamento, não havia sinalização viária indicando a presença de fauna 

silvestre. Após o ocorrido, a Prefeitura Municipal de Turvo realizou a instalação de 

placas de sinalização, com o objetivo de alertar motoristas e reduzir o risco de novos 

acidentes envolvendo animais silvestres. 

 

5.3 ESTRATÉGIAS DE MITIGAÇÃO DE ATROPELAMENTOS DE FAUNA 

 

     Como estratégia de mitigação de atropelamentos de fauna, destacam-se os 

viadutos vegetados ou viadutos verdes. Essas estruturas são construídas sobre 

rodovias e recobertas por vegetação, permitindo a conexão entre fragmentos de 

habitat e possibilitando a travessia segura de animais silvestres, reduzindo acidentes 

e impactos ambientais (Costa, et al. 2022). 

      No Brasil, o primeiro viaduto vegetado foi inaugurado em agosto de 2020, na 

BR-101, no estado do Rio de Janeiro. A obra teve como finalidade garantir a 

passagem do mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia), espécie ameaçada de 
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extinção, sendo considerada um marco para a conservação da biodiversidade no 

país (G1, 2020)(Figura 18). 

 
Figura 18: Uma família de mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia) e o viaduto vegetado 

implantado sobre a BR-101, no estado do Rio de Janeiro. 

 

Fonte: Costa, et al (2022). 

 

     Além disso, também se utilizam os chamados faunodutos ou túneis  de  

passagem, que são estruturas subterrâneas, instaladas sob rodovias que 

atravessam áreas naturais, permitindo a travessia segura de animais silvestres 

e reduzindo o risco de atropelamentos, bem como de acidentes envolvendo 

motoristas (Academia Brasileira de Letras, 2025). Já as passagens arborícolas 

(Figura 19),consistem em conectar as copas de árvores separadas por 

rodovias por meio de cordas, bambus e tubos, os quais podem ser afixados em 

postes de iluminação ou diretamente nas árvores, permitindo, a travessia de 

primatas e outros animais arborícolas ou semi-arborícolas para o outro lado da 

estrada, reduzindo o risco de atropelamentos (Abra, 2012; Costa, et al., 2022). 
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Figura 19: Pontes de corda instaladas na região extremo-sul de Porto Alegre, Brasil, pelo 

Programa Macacos Urbanos. 

 

Fonte: Zanardo (2018). 

 

         Em relação à sinalização viária, podem ser utilizados redutores de velocidade 

e placas alertando para o risco de atropelamento de animais silvestres ao longo do 

trecho (Dias, et al., 2024).  

6​  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em suma, a expansão urbana e a construção de rodovias exercem impactos 

negativos sobre a fauna silvestre, promovendo a fragmentação de habitats, o 

aumento de atropelamentos e a diminuição das populações naturais. Os casos 

registrados pelo Cetras, evidenciam a vulnerabilidade de diferentes espécies e 

reforçam a necessidade de implementação de estratégias de mitigação. Nesse 

contexto, a Educação Ambiental, quando articulada a medidas mitigadoras como a 

implantação de faunodutos, viadutos vegetados, passagens arborícolas e 

sinalização viária adequada, revela-se um instrumento fundamental para sensibilizar 

a sociedade, reduzir os atropelamentos e fomentar a conservação da biodiversidade. 

Dessa forma, a integração entre conhecimento científico, políticas de gestão 

ambiental e ações educativas torna-se imprescindível para minimizar os impactos 
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das rodovias sobre a fauna e promover uma coexistência entre o ser humano, meio 

ambiente e fauna. 

    Além disso, o estágio curricular demonstra-se de extrema relevância, 

especialmente na área da Medicina Veterinária voltada aos animais silvestres, uma 

vez que cada espécie apresenta particularidades fisiológicas, nutricionais e 

metabólicas distintas, exigindo conhecimento técnico e sensibilidade profissional 

para um manejo adequado. A vivência prática proporcionada pelo estágio contribui 

para consolidar o aprendizado teórico, aprimorar habilidades e desenvolver uma 

visão mais ampla sobre o papel do médico-veterinário na conservação da fauna. ​  
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